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Com a continuidade do trabalho realizado na pesquisa no segundo semestre de 2014 foram 

executadas, nestes seis meses, atividades referentes ao QFD (Quality Function Deployment), 

ferramenta amplamente difundida na literatura clássica do Design, mais precisamente o término 

do preenchimento da Matriz 1 da Casa da Qualidade. 

Com o preenchimento da Matriz foi possível definir quais requisitos do projeto de produto 

proposto tem mais relevância, pois cada requisito possui um valor  relativo ao seu grau de 

importância. Além disso, são estudadas as relações entre os requisitos para analisar a 

concordância e conflitos entre os mesmos para decidir, caso exista discordância, quais possuem 

mais valia para o projeto. 

Com a conclusão da Matriz da Casa da Qualidade, foi redigido o artigo 'Aplicação do QFD no 

Design de  Tecnologia Assistiva para inovação no contexto educacional', o qual relata todos os 

resultados obtidos pela utilização da ferramenta dentro do processo de projetar tecnologia 

assistiva de baixo custo para mobilidade e adequação postural nas atividades de educandos com 

paralisia cerebral na rede regular de ensino em Florianópolis/SC. Este artigo foi submetido ao 

IDEMI (International Conference on Integration of Design, Engineering and Management for 

Innovation) e será apresentado ao público em outubro de 2015. O desenvolvimento do artigo foi 

de grande importância para a continuidade do projeto, já que neste, todos os resultados obtidos 

foram analisados e arquivados de forma escrita, proporcionando uma ampla visão das 

necessidades e limitações do projeto. 

O QFD marca o fim da parte informacional. Com todas as informações analisadas, a equipe de 

projeto prosseguiu com o desenvolvimento do projeto conceitual, o qual consiste em desenhar 

alternativas que tenham como base de conceito, as decisões tomadas a partir dos requisitos. 

No momento, o projeto encontra-se nesta fase final de conceituação, onde as alternativas 

desenvolvidas pelos bolsistas serão avaliadas conforme os requisitos do produto, os quais foram 

analisados no QFD, para que a alternativa que melhor atenda às demandas do projeto seja 



                               
selecionada, aprimorada e, como finalização, seja elaborado um rendering manual conceitual do 

projeto. 

A partir da alternativa selecionada será dada continuidade  aos estudos na parte de projeto 

detalhado, onde os futuros bolsistas, juntamente com os professores orientadores, irão determinar 

os aspectos técnicos que devem ser aplicados ao produto. Assim, ao final do projeto de pesquisa 

será viável a produção de um protótipo do produto proposto para que, posteriormente, seja 

entregue para testes à FCEE (Fundação Catarinense de Educação Especial), parceira do projeto. 
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